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THE SCHOOL'S ROLE IN THE CONTROL AND PREVENTION OF POISONING 
BY MEDICATIONS IN CHILDREN AND SANITIZING  
 
LA ESCUELA DE SU PAPEL EN EL CONTROL Y PREVENCIÓN DE LA 
INTOXICACIÓN POR MEDICAMENTOS EN NIÑOS Y DESINFECCIÓN 
Kássia Caroline Figueredo1, Fabíola Leite Costa2, Luís Antonio Sangioni3, Elianir Rubenich Brondani4, Cristiane Piva5, 
Marli Matiko Anraku de Campos6, Teresinha Heck Weiller7 
 
 
Resumo: Este artigo trata-se de um estudo de revisão bibliográfica de natureza exploratória a 
qual tem por objetivo promover a reflexão sobre a atuação da Vigilância Sanitária nas escolas, 
abordando a prevenção da intoxicação infantil por medicamentos e saneantes. A pesquisa foi 
realizada na análise de documentos indexados nos seguintes bancos de dados: LILACS, 
PubMed, Periódicos Capes, Scielo e Medline. A temática abordada incluiu a toxicovigilância, 
aliada a métodos pedagógicos que visam informar sobre a prevenção de forma educativa e 
inclusiva. Dessa forma, o presente trabalho propõe uma integração entre profissionais de 
saúde, educação e sociedade para a construção de condutas educativas e regulatórias que 
sejam eficazes na expressão do risco, voltadas para a proteção das crianças e adolescentes em 
idade escolar. Além disso, este estudo sugere a intervenção sanitária por meio de legislação 
apropriada e do programa de educação em saúde, contextualizando a realidade social de uma 
determinada região. 
Descritores: Vigilância Sanitária, Educação em Saúde, Saúde da Criança. 
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Abstract: This article comes up a bibliographic review of exploratory nature which aims to 
promote reflection on the work of the Sanitary schools on the prevention of childhood 
poisoning by drugs and sanitizing. The survey was conducted on the analysis of documents 
indexed in the following databases: LILACS, PubMed, Periódicos Capes, Scielo and Medline. 
The themes discussed included toxicological, combined with teaching methods that are 
intended to inform the prevention of an educational and inclusive. Thus, this paper proposes 
an integration between health professionals, education and society for the construction of 
educational and regulatory behaviors that are effective in term of risk, dedicated to the 
protection of children and adolescents of school age. Furthermore, this study suggests health 
intervention through appropriate legislation and health education program, contextualizing the 
social reality of a given region. 
Key words: Health Surveillance. Health Education. Child Health. 
Resumen: En este artículo se trata de una revisión bibliográfica de carácter exploratorio que 
tiene como objetivo promover la reflexión sobre el trabajo de las escuelas sanitarias en la 
prevención de envenenamiento infantil por las drogas y desinfección. La encuesta se llevó a 
cabo en el análisis de documentos indexados en las siguientes bases de datos: LILACS, 
PubMed, Periódicos Capes, Scielo y Medline. Los temas tratados incluyeron toxicológico, 
junto con los métodos de enseñanza que se pretende informar a la prevención de una 
educación e incluyente. Por lo tanto, este trabajo propone una integración entre profesionales 
de la salud, la educación y la sociedad para la construcción de comportamientos educativos y 
reglamentarias que sean eficaces en términos de riesgo, dedicada a la protección de los niños 
y adolescentes en edad escolar. Por otra parte, este estudio sugiere que las intervenciones en 
salud a través de una legislación adecuada y un programa de educación para la salud, 
contextualizar la realidad social de una región determinada. 
Descriptores: Vigilancia Sanitaria. Educación en Salud. Salud del Niño. 
Introdução 
A toxicologia está presente na história da humanidade desde seus primórdios. Pode ser 
entendida como o estudo dos efeitos nocivos de agentes químicos e físicos em seres vivos. 
Sua área de influência sobre o processo saúde-enfermidade é muito ampla e também inclui a 
preservação da saúde do homem e a qualidade do meio ambiente em que vive
(1)
. Denominam-
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se “acidentes com medicamentos” todos os incidentes, problemas ou insucessos, previsíveis 
ou não, produzidos ou não por erro, consequência ou não, de imperícia, imprudência ou 
negligência, que ocorrem durante o processo de utilização dos medicamentos. Este conceito 
engloba todos os procedimentos envolvendo a utilização dos medicamentos que causem danos 
ou não ao paciente
(2)
. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), acidente é um 
acontecimento independente da vontade humana, desencadeado pela ação repentina de uma 
causa externa, produtora ou não de lesão
(3)
. As crianças estão relativamente mais propensas 
aos acidentes devido ao seu estado de aprendizagem física e mental, o que as torna 
componente principal deste estudo. Estas têm seus direitos assegurados pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), que garante todas as oportunidades e facilidades, a fim de 
lhes tutelar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de 
liberdade e dignidade
(4)
. Diversas organizações e instituições vêm alertando sobre os 
acidentes por intoxicações medicamentosas, sobretudo em crianças, como um grave problema 
de saúde pública, devendo assim, analisar a problemática, apontando as falhas e finalmente 
elaborar e propor métodos de intervenção como medidas de combate e promoção da 
educação
(5-7)
. 
 As crianças descobrem o mundo através da boca, ingerindo acidentalmente detergente, 
água sanitária, desinfetante, sabonete, dentre outros. Os menores são mais vulneráveis porque, 
são facilmente atraídos por um comprimido colorido, um medicamento de gosto saboroso ou 
um produto de limpeza com embalagem chamativa que estiverem ao alcance das mãos
(8)
. Em 
2010 foram notificados 86.700 casos de intoxicação humana no Brasil, onde se destacam os 
medicamentos e os produtos saneantes como os principais causadores de acidentes, 
totalizando 40% dos casos
(9)
. No Brasil as intoxicações repercutem mais intensamente no 
quadro de morbidade a que mortalidade, repetindo a tendência verificada em diversas 
comparações internacionais
(10)
. Constatou-se que um dos principais fatores preponderantes 
para a intoxicação infantil é o fácil acesso a produtos tóxicos e a facilidade de abertura de seus 
recipientes pelas crianças
(11)
. O Centro de Informações Toxicológicas do Rio Grande do Sul, 
demostrou neste estado, que as crianças são as principais vítimas de intoxicação 
medicamentosa, totalizando 11,27% dos óbitos infantis e 22,19% das intoxicações 
medicamentosas
(12)
.
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O papel da escola na conscientização e prevenção de acidentes 
 A escola é um espaço apropriado para a construção da educação em saúde, por possuir 
missão educativa acrescentando a missão da família. Assim, colabora com a construção de 
valores individuais e coletivos, dentre as quais, ressalta-se a saúde. A escola vem 
representando, ao longo do tempo, diversos papéis no que diz respeito à sua função social, 
missão e organização, de modo que, atualmente, apresenta-se como uma extensão social no 
qual são propagados processos de ensino e aprendizagem que proferem ações de natureza 
diversa, envolvendo seu território e seu entorno. Sendo assim, a escola cumpre um papel 
destacado na formação dos cidadãos para a construção de hábitos saudáveis. A preservação da 
segurança humana baseia-se no desenvolvimento sustentável, fortemente relacionado à saúde 
e à educação.  Portanto, na escola, educar para a saúde significa promover saúde, formando no 
aluno, competências necessárias para o exercício da cidadania, da capacitação para o auto 
cuidado, bem como a compreensão de que a saúde é um direito e responsabilidade pessoal e 
social
(13)
. 
 Crianças e adolescentes tendem a passar aproximadamente um terço de sua vida na 
escola, logo, sendo que a probabilidade de que o aluno venha a adoecer dentro da escola é 
bastante grande. O que torna o ambiente escolar de fundamental importância na promoção de 
saúde, na prevenção de acidentes. A morbimortalidade decorrente dos acidentes infantis é alta 
em todo o mundo e a prevenção tem sido apontada como alternativa para diminuir estas 
ocorrências
(14)
. 
 O professor tem oportunidade de auxiliar o aluno a observar corretamente o ambiente, 
de modo a perceber os riscos que o circundam e protegem a sua saúde e a de seus familiares. 
Para fortalecer o papel da escola na preservação da saúde, estendendo seu potencial 
educacional no que se refere à qualidade de vida, surge, no fim da década de 1980, a 
estratégia, Escolas Promotoras de Saúde (EPS), tendo como base o movimento de promoção 
da saúde iniciado em Ottawa, EUA
(15)
. A escola está em posição destacada quanto à 
promoção e manutenção da saúde de crianças e comunidade. A EPS baseia-se num modelo 
social de saúde que enfatiza toda a organização da escola e tem seu principal foco no 
indivíduo, visando o bem estar social e a qualidade de vida dos envolvidos. 
 
Medicamentos como forma de intoxicação 
 Segundo a OMS, medicamento é toda substância contida em um produto farmacêutico 
empregado para modificar ou explorar sistemas fisiológicos ou estados patológicos, em 
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benefício da pessoa a que se administra. Crianças menores de cinco anos são as maiores 
vítimas das intoxicações causadas por medicamentos e representam em torno de 24% dos 
casos registrados no Brasil. A maioria das intoxicações ocorre acidentalmente, devido ao 
emprego e/ou armazenamento inadequado de medicamentos. Esses acidentes predominam nos 
primeiros anos de vida, sendo uma das principais causas de morbimortalidade
(16)
. Orienta-se 
que a escola não tenha medicamentos disponíveis, tal medida ajuda a evitar o uso irracional e 
diminui os riscos de intoxicação, inviabilizando o contato inapropriado da criança com o 
medicamento
(17)
. 
 
A utilização de saneantes e seu impacto sobre as intoxicações 
 Saneantes são substâncias destinadas à higienização, desinfecção ou desinfestação, em 
lugares de uso comum e no tratamento de água, compreendendo: detergentes e seus 
congêneres, alvejantes, desinfetantes, desodorizantes, esterilizantes, algicidas e fungicidas 
para piscinas, desinfetante de água para o consumo humano, água sanitária, produtos 
biológicos, inseticidas, raticidas, produtos para jardinagem amadora, repelentes
(18)
. Os 
saneantes, quando utilizados de forma inadequada, representam alto risco para a saúde 
humana e animal, devido à sua alta toxicidade, podendo levar a manifestações clínicas graves 
e à utilização de serviços de saúde de alta complexidade, que impactam na extensão de 
incapacidades, dor e desconforto, na família e em custos elevados de tratamento ao sistema de 
saúde
(19)
. Apesar dos avanços na legislação brasileira e das campanhas de orientação aos 
consumidores sobre o uso e forma de armazenamento de produtos saneantes, estes itens ainda 
continuam sendo utilizados de forma indevida e em larga escala pela população. Argumenta-
se a necessidade de colocar em destaque essa temática na prática assistencial dos profissionais 
de saúde, das escolas e dos responsáveis, para que a educação em saúde possa estabelecer 
uma maior aproximação com as práticas de vida a população. 
Metodologia 
 Objetivou-se neste estudo uma pesquisa de natureza exploratória de ordem qualitativa 
com o delineamento através da pesquisa bibliográfica. A pesquisa por documentos com a 
temática a ser investigada realizou-se entre outubro de 2012 e janeiro de 2013. Os critérios 
para a seleção dos materiais encontrados deu-se em função do objetivo da pesquisa e da 
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veracidade das informações. Para a construção deste artigo buscou-se publicações indexadas 
no banco de dados LILACS, PubMed, Periódicos Capes, Scielo e Medline.  
Para a busca nos bancos de dados foram utilizadas às terminologias cadastradas nos 
Descritores. As palavras-chave utilizadas na busca foram: toxicovigilância, medicamentos,  
saneantes e escola . A análise dos dados iniciou-se com a leitura atenta e ponderada dos 
documentos, identificando os princípios e conceitos de toxicovigilância, intoxicações por 
medicamentos e saneantes e o papel da escola no controle e prevenção destes casos, de 
maneira a responder os objetivos do trabalho.  
Resultados e Discussões 
Na busca, foram encontrados 28 documentos, dentre eles livros, artigos, cartilhas e 
dissertações. O conceito de toxicovigilância abrange não somente a detecção do efeito 
adverso, mas a validação e o acompanhamento dos casos clínicos relacionados à exposição 
humana aos agentes tóxicos
(20)
. Nas ações de vigilância em saúde, a informação mostra-se 
como um elemento determinante para a atuação da Vigilância Sanitária. Identificar as 
limitações do sistema de informação e seus determinantes permite dimensionar as implicações 
nas decisões em saúde
(21)
. Cerca de 90% dos acidentes poderiam ter sido evitados
(22)
. Apesar 
deste dado mostrar a falha em nosso cuidado com as crianças, ele também aponta a prevenção 
como a possível solução para diminuir os acidentes. Uma das medidas preventivas mais eficaz 
é a comunicação do risco, definida como sendo a troca de informações sobre danos, entre 
partes interessadas
(23)
. A informação deve estar num contexto em que possa ser 
compreendida, devendo ultrapassar o limite da conscientização do usuário, diferenciando-se a 
fim de obter o interesse do indivíduo, devendo conseguir persuadir o usuário da sua 
importância e incitá-lo a cumpri-la. 
Diversas estratégias têm sido sugeridas para minimizar este problema de saúde 
pública, as quais incluem intervenção por meio de legislação apropriada e programa de 
educação em saúde, contemplando a realidade social de uma determinada região
(24)
. A 
realidade brasileira mostra-se em alarmante atraso quando se trata de acidentes infantis 
referentes a intoxicações; e a escola como o espaço em destaque para que ocorram as 
mudanças necessárias, pois não possui legislação específica que possa guiá-la, mantendo os 
profissionais da educação infantil, pais e comunidade em situação de fragilidade
(25)
. 
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Entende-se que, enquanto a criança e o adolescente permanecem na escola, é 
importante se trabalhar saúde na perspectiva de sua promoção, desenvolvendo ações para a 
prevenção de doenças e para o fortalecimento dos fatores de proteção
(26)
. É de imperativa 
relevância o comprometimento da sociedade em lidar com tal problemática como uma 
questão de saúde pública, na qual a solução está respaldada na elaboração de políticas e ações, 
que possam ser úteis na adoção de comportamentos seguros voltados para o desenvolvimento 
saudável e seguro de crianças e adolescentes. 
 Recomenda-se que os professores mantenham seus medicamentos em armários, nunca 
em bolsas entreabertas e penduradas na cadeira. A ausência de um local ou um recipiente 
adequado para o armazenamento de medicamentos e produtos saneantes é certamente um dos 
fatores que aumentam a exposição ao risco e, consequentemente, a ocorrência das 
intoxicações. Armários altos e trancados são recomendados para restringir o acesso das 
crianças a esse tipo de produto
(5,7,17)
. No entanto, essa medida realizada isoladamente pode 
não ser suficiente para acabar com as chances de ocorrer acidentes. Isso se deve ao fato de 
que apenas restringir ou proibir o acesso não inibe a ação da criança dotada de curiosidade e 
iniciativa, próprios da idade, é preciso educá-las para as situações, orientando-as e dando-lhes 
o bom exemplo em tempo integral
(17)
. 
 É comum oferecer medicamentos para crianças atribuindo-lhes conotação de doces ou 
de substâncias capazes de fazê-las crescer ou torná-las mais fortes, tais atitudes equivocadas 
fazem com que a criança veja o medicamento como um objeto de acesso comum. Os 
medicamentos devem ser prescritos por médicos e administrados por adultos ou responsáveis, 
e as crianças devem ser conscientizadas sobre isso. Quando for necessário atribuir a 
responsabilidade da medicação para outra pessoa, como uma professora na escola, por 
exemplo, sendo recomendado assegurar-se de que o produto seja entregue diretamente em 
suas mãos. A intermediação de uma criança nesses casos pode ser arriscada, pois ela estará 
em posse do produto por um período sem a devida supervisão. Já os produtos de limpeza são 
encontrados em embalagens sortidas, rótulos ricamente ilustrados e cores vibrantes, esses são 
elementos que chamam a atenção das crianças, o que o torna ainda mais interessante aos olhos 
de uma criança
(7,27)
. 
 Os parâmetros curriculares indicam que os acidentes devem ser abordados tanto do 
ponto de vista das medidas práticas de prevenção como da aprendizagem de medidas de 
primeiros socorros. Espera-se que o aluno seja capaz de identificar e evitar os principais 
riscos, perceber adequadamente as situações de risco à integridade e à saúde pessoal, ter 
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atitudes de responsabilidade e solidariedade em relação às necessidades de saúde coletiva e 
colaborar com seus diversos grupos de inserção em ações de promoção, proteção e 
recuperação da saúde
(27)
. 
Nas ações de Vigilância em Saúde, a informação também é um elemento crucial para 
o desempenho da Vigilância Sanitária, tratando-se de um instrumento fundamental para o 
desenvolvimento das diversas atividades da prática profissional. Indicar as limitações do 
sistema de informação e seus determinantes permite dimensionar as implicações nas decisões 
em saúde tanto no atendimento individual da intoxicação como em nível coletivo. 
 A saúde é o resultado dos cuidados que cada indivíduo dispensa a si mesmo e aos 
demais, da capacidade de tomar decisões, de controlar sua própria vida e de garantir que a 
sociedade em que vive ofereça a todos os seus membros a possibilidade de gozar de um bom 
estado de saúde
(28)
. Assim, faz-se necessário que o assunto seja tratado de forma prioritária, 
com a elaboração e execução de programas de prevenção, legislação adequada, juntamente 
com o desenvolvimento e treinamento de profissionais de saúde e adequação dos serviços de 
nível primário e secundário para um atendimento eficaz e inclusivo. Nota-se a informação 
como principal ferramenta para mudança de comportamento e melhoramento da qualidade de 
vida da comunidade escolar onde os profissionais da saúde e educação têm o papel de 
transformar conhecimento em resultados positivos que promovam a integridade da criança e 
do adolescente. 
Um dos aspectos identificados neste artigo refere-se à adoção de medidas preventivas 
na prática de saúde pública, envolvendo mecanismos ligados aos programas de prevenção e 
ações educativas. O conjunto de informações apresentados demonstra a necessidade de 
intervenções nos campos de prevenção e promoção à saúde, assim como o fortalecimento dos 
instrumentos regulatórios. Dessa forma, o presente trabalho propõe uma integração entre 
profissionais de saúde, educação e sociedade para a construção de condutas educativas e 
regulatórias que sejam eficazes na expressão do risco, voltadas para a proteção das crianças e 
adolescentes em idade escolar.  
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